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PLANO DE AULA 
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IDENTIFICAÇÃO

	Local/instituição: 

Professor(a) Regente: Professor Orientador: 

Acadêmico: 
	Tema/conteúdo: 

Data: 

Disciplina: 

Série/turma: 

Duração: (nº) aulas
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OBJETIVOS DA AULA

Sucintamente, descrever qual o objetivo da aula em relação ao conteúdo expresso no Plano de Ensino e à aprendizagem dos alunos.
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SÍNTESE DO ASSUNTO/CONTEÚDO

 Sucintamente, delimitar qual o conteúdo a ser tratado e suas relações com outros conteúdos (se for o caso).
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1º MOMENTO – PROBLEMATIZAÇÃO INICIAL

São apresentadas questões e /ou situações para discussão com os alunos. Mais do que simples motivação para se introduzir um conteúdo específico, a problematização inicial visa à ligação desse conteúdo com situações reais que os alunos conhecem e presenciam, mas que não conseguem interpretar corretamente porque provavelmente não dispõem de conhecimentos científicos suficientes. 
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2º MOMENTO – ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO

Neste momento, os conhecimentos necessários para a compreensão do tema central e da problematização inicial serão significativamente estudados, sob a orientação do professor. É preciso escolher as estratégias didáticas e os recursos mais adequados para apresentar o novo conhecimento ao aluno, de modo que atenda aos objetivos inicialmente propostos e considere os saberes diagnosticados no primeiro momento.
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3º MOMENTO – APLICAÇÃO DO CONHECIMENTO

Destina-se, sobretudo, a abordar sistematicamente o conhecimento que vem sendo incorporado pelo aluno para analisar e interpretar tanta as situações iniciais que determinaram o seu estudo, como outras situações que não estejam diretamente ligadas ao motivo inicial, mas aplicadas pelo mesmo conhecimento.

Nesse momento, cabe ao professor observar por meio de atividades que sistematizam o conhecimento, se os objetivos propostos foram realmente atingidos. Por isso, além das tradicionais provas, é possível utilizar de outros instrumentos diagnósticos. Mais que uma nota em si, neste momento é destinado como sendo o ponto de partida para a próxima etapa do planejamento, sendo que muitas vezes é necessário fazer a recuperação paralela.
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BIBLIOGRAFIA

Relação de materiais consultados para a elaboração do plano de aula, seja  livros, sites, artigos, periódicos, etc.

Lembrar de organizá-los em ordem alfabética (autor) de acordo com as normas da ABNT para referências bibliográficas.
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OBSERVAÇÃO: o planejamento da oficina e das atividades de recuperação paralela também deve seguir esta estrutura, apenas nomeando “Plano de aula - OFICINA”
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